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REPRESENTAÇÕES SOBRE ALTERIDADE NO DEBATE FÍLMICO EM TORNO DA RELIGIOSIDADE POPULAR 

SILVA, Maria Isabel Cardozo da (Estudante); SIMAS, Ana Carolina Beer Figueira (Orientador) 

O presente trabalho objetiva analisar como se dão as representações sobre alteridade/diferença no debate fílmico em torno da religiosidade popular. Pretende-se problematizar o estatuto ficcional em duas mensagens imagéticas: o vídeo etnográfico e o documentário. Um dos principais objetivos na realização de um documentário é aproximar-se da verdade - vista como a correspondência do que o filme conta com a realidade que ele pretende documentar. O vídeo etnográfico tem na imagem um suporte para retratar uma determinada cultura ou comunidade. Mas até que ponto a câmera não participa ou interfere na “realidade” ou em um ritual representado? Como o “outro” é representado e se representa nessas duas linguagens? Para discutir essas e outras questões, o recorte escolhido foi a religiosidade popular. Dois filmes foram analisados: o etnográfico (Jean Rouch, 1955) e o documentário (Eduardo Coutinho, 1999). O primeiro se passa no Niger e mostra em uma só seqüência o ritual religioso dos haouka. Já Coutinho, registra depoimentos sobre a religiosidade de moradores da favela Vila Parque da Cidade do Rio de Janeiro. O trabalho utilizou como pressupostos teórico-metodológicos: definição dos conceitos de alteridade, de religiosidade popular e de uso da imagem na crítica social; análise comparativa de dois vídeos, um etnográfico e um documentário; pesquisa bibliográfica sobre antropologia, cinema, documentário, filme etnográfico e religiosidade; revisão da literatura selecionada; análise de discurso, de conteúdo e de imagem. O cinema é manipulação – na montagem, na escolha dos personagens, na estrutura estética. O “outro” representado em um documentário ou em um filme etnográfico é ficcionado pelo cineasta/antropólogo e por si mesmo. Nas entrevistas de Coutinho o “outro” se revela, se reinventa. Em Rouch, o culto de possessão haouka envolve a câmera e se vê envolvido por ela. Em ambas as mensagens, a ficção está presente sob várias formas. () 

